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1 INTRODUÇÃO

O trabalho em questão tem por objetivo fazer uma análise sobre os escravos internados na Santa Casa de Pelotas, no ano de 1863, comparando as doenças que acometiam homens e mulheres. Conforme menciona GUTIERREZ (2004, p. 253):
Além de toda a rudeza do trabalho e do tratamento dado a população servil, do mau cheiro reinante nos períodos de safra, da sujeira e da presença de feras e animais peçonhentos e pestilentos, o espaço interno da produção do charque acompanhava o quadro macabro, tétrico, fétido e pestífero que dominava o seu meio ambiente.
Contribuindo assim para a proliferação das doenças. Ademais, o clima e a época do ano também irá influenciar o desenvolvimento de algumas doenças, sendo estas constantes em alguns períodos. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A metodologia da pesquisa se baseia, prioritariamente, na história social e na história demográfica. Para a organização de dados quantificáveis, foram produzidas tabelas onde constam os nomes dos enfermos, a idade, o sexo, a data de entrada e saída ou falecimento do interno. Estas tabelas são construídas a partir de dados retirados do livro dos enfermos da Santa Casa, que se encontra em poder da instituição, sendo esta a principal fonte da pesquisa. O livro tem por registro ASCP2AO2 e o ano de 1863 encontra-se entre as páginas 16 a 28. São utilizados também autores que trabalham com a temática da doença na cidade de Pelotas e com o período da escravidão nas charqueadas, como, por exemplo, Gutierrez (2004), Maestri (1996) e (2010).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A pesquisa encontra-se em estágio inicial, por isso os resultados ainda são incipientes. O ano de 1863 foi escolhido por obter seus registros completos no acervo, no qual o material está guardado. Pensando na possibilidade de salvaguardar estes registros que se encontram bastante deteriorados pelo tempo útil do papel, as páginas do livro foram fotografadas e estão salvaguardas pelo NDH (Núcleo de Documentação Histórica) da UFPel. Dos enfermos negros é possível notar que muitos dos que falecem são abandonados por seus donos, isto é, são alforriados para que morram, a fim de os proprietários não tivessem custos com o funeral, ficando assim sua consulta gratuita. Os internos possuem as mais variadas idades, inclusive escravos mais velhos. Quanto às mulheres negras, estas se encontram em menor número e, a grande maior parte, era acometida por doenças pulmonares. 
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Figura 1 – Imagem do livro dos enfermos ASCP2AO2 pág. 16
Fonte: Ângela Oliveira
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme coloca Maestri (1996, p. 295): “O trabalhador negro escravizado contribuiu significativamente em todos os momentos da fundação e do desenvolvimento da sociedade sulina”, por isso a importância de constituir fontes voltadas à preservação da história deste povo. Além do mais, uma das cidades com maior número de escravos era Pelotas, em virtude das quase 40 charqueadas que aqui existiam no século XIX. No entanto, nos índices colhidos dos livros de enfermos é perceptível a diferença entre a população que recebe tratamento médico, sendo a negra menor que a branca, em ambos os sexos, não correspondendo em proporções à população aqui residente. O número de homens é demasiado maior ao número de mulheres enfermas. Por meio deste trabalho, também se buscou indícios de uma violência senhorial, como o trabalho é recente ainda não se tem muitos indícios.
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